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Espaços de Convivência e de
Fomento à Participação Social

Linha 1 - “Projetos de extensão em participação social para

subsidiar o Programa de Participação Social nos Estados,

Distrito Federal e Territórios”

Vigência: dez/2025 a dez/2027

Fomentar ações de extensão universitária e estruturar em

rede as iniciativas de Extensão em Participação Social nos

Territórios pré-determinados



Extensão universitária e comunitária

Nossos princípios

Interdisciplinariedade / interprofissionalidade

Participação social



Incentivo e fortalecimento à/da participação social e política;

Nossos objetivos

Promoção dos letramentos sociais e da participação social

em políticas culturais;

Educação para o direito à saúde e bem-estar;

Educação para a produção de diagnósticos do território.

Incentivo à formação de lideranças e fortalecimento das

lideranças já existentes.

COMO?



O distrito do
Campo Grande

Região Noroeste de Campinas-SP

Definido como território prioritário no edital do

CNPq  (Chamada CNPq/FNDCT/MDS nº 17/2025)

45 bairros, mais de 125.000 habitantes

Falta de equipamentos de Estado (educação, saúde,

assistência)

Estrutura de OSCs e movimentos sociais



Nossos parceiros
Casa de Cultura Tainã;

Casa de Cultura Fazenda Roseira;

Instituto Anelo;

Escola Municipal de Ensino Fundamental Edson

Luis Chaves.



Fonte: Elaboração própria. Adaptado de Google Maps (2025)



Nosso público-alvo
Estudantes de ensino fundamental e médio,

especialmente estudantes negros;

Mulheres, especialmente mulheres negras;

Pessoas idosas.



27 professores e pesquisadores, que constituem um perfil

multidisciplinar ao projeto (atuam nas áreas de letras, linguística,

midialogia, música, educação, medicina, enfermagem,

fonoaudiologia, psicologia, economia, computação, geologia,

matemática e estatística).

Nossa equipe

Contamos também com 2 integrantes para apoio técnico, 18
bolsistas (11 do projeto + 7 BAS-Unicamp) e 6 voluntários. 



Direito aos
Letramentos e

à Cultura

Direito ao
Território e
Participação

Social

Direito à
Saúde e

Participação
Social
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Visita ao IFSP Campinas em acompanhamento de

entrevista com liderança do Pé na Estrada, grupo de ciclistas

do Campo Grande;

Visitas às instituições parceiras (Casa de Cultura Tainã,

Fazenda Roseira, EMEF Edson Luis Chaves e Instituto Anelo);

O que temos feito

Participação e apresentação do projeto ao Coletivo
Campo Grande;
Mapeamento de equipamentos públicos e OSCs do Campo

Grande;
Desenvolvimento de um instrumento de escuta;



O que temos feito
Escutas no território (16 instituições e 26 respondentes até

agora) para levantar as demandas e perspectivas de agentes

sobre o Campo Grande;

Elaboração da identidade visual do projeto;

Início do desenvolvimento de um site para divulgação;

Tabulação de dados coletados nas entrevistas;

Planejamento de atividades de extensão para os próximos meses.

Participação na Reunião Intersetorial, em 17/06/2026;

https://participacaosocialunicamp.org/


Instrumento de escuta

As perguntas abertas direcionam a conversa para a

compreensão da participação social no Campo Grande, das

demandas existentes no território, assim como as

potencialidades e expectativas;

15 perguntas, que variam entre objetivas (perguntas de

identificação) e as abertas;

Nossa equipe tende a conduzir os encontros como conversas,
complementando as perguntas de acordo com o que a

interação com o entrevistado permite;
As visitas e conversas são registradas em diários de campo.



Nossas escutas:
algumas percepções
Tabulamos dados de 26 respondentes, representantes

das perspectivas da educação, saúde, assistência social e

da cultura. 



Nossas escutas:
algumas percepções
Tabulamos dados de 26 respondentes, representantes

das perspectivas da educação, saúde, assistência social e

da cultura. 



Nossas escutas:
algumas percepções

Fonte: Elaboração própria. 

Representação geográfica das instituições escutadas



Nossas escutas:
algumas percepções
Sobre o perfil dos respondentes, temos:



Nossas escutas:
algumas percepções



Nossas escutas:
algumas percepções



Nossas escutas:
algumas percepções
Os bairros de atuação dos agentes no território do CG são

bem variados



Nossas escutas:
algumas percepções



Nossas escutas:
algumas percepções

Crianças e adolescentes (45%): violência sexual e física,

vulnerabilidade social, saúde mental, exposição ao tráfico,

drogadição, necessidade de investigação de transtornos de

neurodesenvolvimento e demanda por fonoaudiologia.



Nossas escutas:
algumas percepções

Idosos (24%):  acessibilidade, mobilidade/transporte, falta de

cuidadores, dificuldades no acesso à saúde, isolamento e

depressão, abandono familiar, demanda por espaços de

convivência

Mulheres (24%):  violência doméstica, violência sexual,

feminicídio, sobrecarga, dificuldade de permanência no

trabalho, falta de rede de apoio, saúde mental e violação de

direitos.



Propostas Eixo 1
LETRAMENTOS SOCIAIS E CULTURA
Coordenação: Prof. Dr. Caio César Costa Ribeiro Mira



O Cine Clube
Resultante da articulação entre Karla Bessa (Unicamp) e Mariana

(CEI Deputado João Herrmann);

1. Cine Herrmann; 

2. CEU Mestre Alceu;

Possíveis locais de atuação (além de nossos parceiros): 

A periodicidade prevista é de 1 vez ao mês; a primeira sessão

será no 12/08/2026, na Fazenda Roseira.

Temática: violências urbanas;



Orquestra Unicamp no
Campo Grande

Duas apresentações de grupos de músicos, formados por 4

pessoas;
Os grupos têm um repertório variado com os principais

instrumentos da orquestra;

Datas disponíveis: 24/09/2026 (tarde) e 09/10/2026 (tarde); 

Locais: a definir.



Museus da Unicamp de
Portas Abertas

Rodas de conversa e exibição de vídeos de DC, com a temática de

violência de gênero;

Evento aberto para as escolas públicas, visando à Divulgação

Científica (DC);

Foco: alunos dos Anos Finais do Fund. II (8° e 9°);

Data: 28/11/2026, com possibilidade de oferta de transporte.



Educação e formação
Fortalecer parceria com o já existente “Papo de Meninas”;

Promover encontros ou eventos formativos com professoras(es)

para discussão de violência de gênero, drogadição, etc.;

Propor atividades/projetos de ensino para o enfrentamento
das questões/violências de gênero e drogadição;

Propor oficinas de produção de textos de divulgação
científica para disserminação no CG.

Objetivos

Subgrupo Letramentos e Vida Social: Questões de Cidadania desde a Escola



Educação e formação

Foco: i) desenvolvimento profissional dos participantes das

atividades de formação; ii) Qualificação do debate e da exploração
didática para abordagem em 2027; iii) Engajamento em projetos
coletivos;
Tarefas iniciais: i) aproximação com atores do “Papo de Meninas”; ii)

contatar lideranças das escolas para as atividades formativas; iii)

selecionar, com as lideranças, os participantes das atividades formativas.

Subgrupo Letramentos e Vida Social: Questões de Cidadania desde a Escola



Propostas Eixo 2
SAÚDE E BEM-ESTAR
Coordenação: Profa. Dra. Helenice Yemi Nakamura



Propostas Eixo 2
SAÚDE E BEM-ESTAR
Subgrupo Envelhecimento, Bem-Estar e Participação Social
Coordenação: Prof. Dra. Edwiges Maria Morato



Objetivo

Criação de grupo ou incremento de grupo de
convivência de e com idosos já existente na região, com
vistas ao desenvolvimento da participação social dessa
população. 



São espaços coletivos voltados para a promoção do
bem-estar, do envelhecimento ativo, da cidadania e da
participação social.

Grupos de convivência
de idosos

São redes de relações ou de sociabilidade;



Foco das atividades

Engajamento em projetos coletivos (rodas de conversa,
oficinas temáticas, planejamento e execução de  atividades
conjuntas etc.).

Criação de vínculos, compartilhamento de experiências de
comunicação e de sociabilidade;

Desenvolvimento da percepção da condição de bem-estar e
de vulnerabilidades associadas à velhice e ao processo de
envelhecimento;



Roda de apresentação dos participantes do grupo: “tornar-se
velho, ser velho, como é?”

2026/2027

Rodas de conversa: alguns
temas

Roda de discussão: “Bem-estar na velhice, o que seria?”

Rodas de compartilhamento de experiências e pontos de
vista: “Cidadania e envelhecimento”; “Diversão e cultura na
velhice”, “A saúde no envelhecimento”, “Como a sociedade trata
o envelhecimento e os velhos”?, “Quais os desafios do
envelhecimento”?, “Cidadania e socialização na velhice”.



Oficinas temáticas, da série “Oficinas de Bem-Estar”, sendo
a primeira delas em torno das relações entre processo de
envelhecimento, cidadania e bem-estar. 

2026/2027Oficinas

As oficinas teriam duração de 2 horas, a serem
realizadas no 2° semestre de 2026, e no 1° semestre de
2027.



2027Produtos  

Planejamento e realização de um livreto narrativo-
fotográfico em torno das rememorações do grupo,
uma forma de registro de elementos pessoais e
socioculturais dos integrantes.

a serem construídos conjuntamente



Identificação dos locais de execução do projeto;

Levantamento de demandas e interesse.

Em ação...



Propostas Eixo 2
SAÚDE E BEM-ESTAR
Subgrupo Saúde Sexual, Reprodutiva e Direitos das Mulheres - Promovendo
autonomia, informação e escolhas conscientes
Coordenação: Profa. Dra. Fernanda Surita e Profa. Dra. Larissa Rodrigues



Objetivo
Promover educação em saúde sexual e reprodutiva de
mulheres e adolescentes, fomentando o mapeamento
participativo dos diagnósticos e riscos e das políticas
públicas e de assistência social e saúde do território.



Fortalecer alianças com
instituições/organizações da área

da saúde presente no território
para identificar áreas de trabalho

em comum.

Engajamento com parceiros
locais para definir os espaços

adequados e criar estratégias de
divulgação ao grupo.

Organizar propostas de acordo
as demandas mais urgentes da

população identificadas no
diagnóstico em relação a

cuidados em saúde, educação e
promoção de saúde.

Estruturar processos de
avaliação da efetividade das

intervenções/oficinas na
construção de conhecimentos e
no fortalecimento da população

envolvida.

Atividades



A partir do diálogo com escolas, serviços de saúde e comunidades,

foram identificadas as seguintes demandas prioritárias:
Gravidez na adolescência;

Educação sexual;

Planejamento reprodutivo;

Prevenção de ISTs;

Adesão ao pré-natal.

Locais iniciais: i) CS Santa Rosa; 
                           ii) CS Jardim Florence;
                           iii) CS Valença.

Atuação



Autocuidado em Saúde1

Demanda do território:
Barreiras para os cuidados em saúde. 

Objetivo:
Discutir o conceito de saúde a partir das percepções do público-alvo e
identificar as barreiras, potencialidades e oportunidades do território para
a incorporação de práticas de autocuidado. 

Temas



Demanda do território:
Planejamento reprodutivo/Cuidado pré-natal/Prevenção de ISTs.

Objetivo:
Discutir o conceito de SSR a partir das percepções do público e identificar
as potencialidades e oportunidades do território para exercício dos
direitos sexuais e reprodutivos e cuidados neste escopo.

Temas
Cuidados em SSR e Direitos
Sexuais e Reprodutivos

2



Temas
Cuidados em Saúde na
Adolescência

3

Demanda do território:
Gestação na Adolescência/Prevenção de ISTs/Violências.

Objetivo:
Discutir os cuidados em saúde na adolescência a partir das percepções do
público e identificar as potencialidades e oportunidades do território para a
incorporação de práticas de autocuidado neste grupo.



Temas
Violência e Saúde:
Promovendo habilidades para uma cultura de paz4

Demanda do território:
Violências (violência doméstica/feminicídios/múltiplas formas de violências contra
as mulheres).

Objetivo:
Discutir as manifestações da violência no território a partir das percepções do
público-alvo e identificar as potencialidades e oportunidades do território para sua
prevenção. 



Temas
Relações Ambiente-Território-
Saúde

5

Demanda do território:
Saneamento básico/Arboviroses/Relação entre ambiente e saúde. 

Objetivo:
Discutir as relações entre ambiente, território, alterações climáticas e como
influenciam as condições de saúde, o bem-estar e a qualidade de vida das
populações. 



Produtos  
a serem construídos conjuntamente

Oficinas temáticas e materiais informativos que
abordam os temas discutidos; 

Materiais para educação continuada de profissionais de
saúde visando seu fortalecimento como multiplicadores. 

2026/2027



Propostas Eixo 3
DIAGNÓSTICOS DO TERRITÓRIO
Coordenação: Profa. Dra. Verónica Andrea González-López



Introdução/Metodologia
Objetivo do diagnóstico: sintetizar o levantamento de

demandas locais realizado nas/pelas escutas;

Estrutura de análise organizada em três eixos:
1. Grande área temática de planejamento público; 

2. Tipo da demanda (desdobramento do problema); 

3. Detalhamento, com descrição da realidade vivenciada.



Categorias/Detalhamentos



Relação das categorias
As demandas não são isoladas, mas sim profundamente
codependentes:

1. Interseção Meio Ambiente - Saúde - Saneamento; 
2. Interseção Habitação - Educação - Segurança; 

3. Interseção Trabalho - Mobilidade - Família.



Mapeamento ambiental comunitário: utilizar a cartografia
participativa como ferramenta diagnóstica e pedagógica;

Objetivo das rodas de conversa: articular os diferentes atores

estratégicos da comunidade para debater frentes de

correlação socioespacial identificadas no diagnóstico.

Propostas elaboradas



Roda de conversa 1: Saneamento, Saúde e Vetores Ambientais 

Diagnóstico de esgosto a céu aberto; descarte irregular
de lixo na linha ferroviária; riscos de contaminação do
solo (Aterro Pirelli e lixões do Satélite Íris II) e proliferação
de doenças (dengue, zika, coqueluche). 

Temáticas



Roda de conversa 2: Planejamento Urbano e Áreas Verdes

Debate sobre a perda de cobertura vegetal e supressão de
árvores comparada a outras regiões; proteção de nascentes e
matas contra incêndios e construções; ocupações irregulares
em Áreas de Preservação Ambiental (APAs) pressionadas

pelo crescimento imobiliário.

Temáticas



Roda de conversa 3: Mobilidade, Trabalho e Uso do Espaço Público

Impacto das deficiências do sistema de transporte (BRT lotado

e demorado) na saúde do trabalhador e na evasão escolar; a

realidade de vulnerabilidade das mães solo em longas jornadas;

e a reconquista de praças/parques dominados pelo crime por

meio do lazer planejado e da iluminação urbana.

Temáticas



Consolidação de um mapa visual das vulnerabilidades
socioambientais da Região Noroeste / Distrito de Campo Grande;

Resultados esperados

Criação de um comitê local de vigilância socioambiental e
comunitária;

Elaboração de um documento unificado de reivindicações para

subsidiar a cobrança de políticas públicas e contrapartidas das

empresas que expandem a infraestrutura imobiliária na região.



Como engajar as pessoas nas ações? 

Quais locais são de fácil acesso para os públicos das ações?

Qual estrutura, espaço ou equipamento é mais adequado para

cada ação?

Quais são as principais características do público alvo de cada ação? 

Qual o melhor dia/horário para cada ação/público alvo?

Qual a melhor forma de divulgação e convocação direta das pessoas? 

Para depois do café...

Já há algum canal de comunicação com a comunidade?



Agradecemos a atenção!
E-mail para contato:  participacaosocial.unicamp@gmail.com
Site do projeto:  https://participacaosocialunicamp.org/ 
Instagram:  @participacaosocialunicamp

https://participacaosocialunicamp.org/
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